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Para o quinto seminário da disciplina Recursos Informacionais II serão 
apresentadas algumas bases de dados que surgem a partir de grandes editoras 
do ramo acadêmico. 

O trabalho a seguir tem como propósito:
● Apresentar o histórico das editoras;
● Observar o leiaute dos websites e de suas bases;
● Sumarizar a importância dessas bases para o mundo acadêmico e bem 

como a Biblioteconomia.

NOTA 
INTRODUTÓRIA



GRANDES GRUPOS EDITORIAIS: 
INTRODUÇÃO TEMÁTICA 



GRANDES GRUPOS EDITORIAIS: INTRODUÇÃO TEMÁTICA

1. INF. coleção de valores de dados inter-relacionados 
de tal natureza que, de acordo com o sistema de 
gerenciamento de base de dados, os arquivos que 
contêm os dados podem integrar-se 
temporariamente em uma única estrutura conectada 
ou integrar-se somente por ocasião da consulta. 
(CUNHA, CAVALCANTI, 2008, p. 43)

BASE DE DADOS
A publicação acadêmica é um sistema de publicação 
necessário para os acadêmicos revisarem trabalhos e 
torná-los disponíveis para uma ampla audiência. A maioria 
dos trabalhos acadêmicos eram publicados em artigos de 
periódicos, livros ou em formato de teses. Atualmente, a 
publicação acadêmica está no formato eletrônico. Muitas 
revistas acadêmicas são interdisciplinares e publicam os 
trabalhos de diversas áreas e sub-áreas. Essas publicações 
são aceitas como contribuições ao conhecimento e a 
pesquisa. (USLEGAL, 2020, tradução nossa)

PUBLICAÇÃO ACADÊMICA

1. BIB. DIR. EDIT. GRÁF. pessoa ou entidade que dirige a 
publicação de uma obra ou coleção: reúne, prepara, 
revê, coteja e anota; <=> organizador. (CUNHA, 
CAVALCANTI, 2008, p. 141)

EDITOR
PARA INICIAR O TEMA DESSE SEMINÁRIO, 
PROCUREI DEFINIR TRÊS TERMOS QUE, 

BASICAMENTE, COMPÕEM TODO O ASSUNTO 
SOBRE O SEMINÁRIO 5



GRANDES GRUPOS EDITORIAIS: INTRODUÇÃO TEMÁTICA

Além de trabalhar com esses termos, o seminário também conta 
com a leitura de dois artigos científicos que demonstram, em 
resumo, as bases de dados mais pesquisadas e referenciadas 
dentro do mundo acadêmico com o uso de trabalho 
bibliométrico, bem como o digital literacy, termo que também é 
bastante colocado na disciplina com relação ao uso de literacias 
no campo educacional e que conversa com o rumo das grandes 
editoras no mundo tecnológico do século 21:

➢ Digital Literacy: A Conceptual Framework for Survival 
Skills in the Digital era - Learning & Technology Library;

➢ The Oligopoly of Academic Publishers in the Digital Era.



Para o texto Digital Literacy: A Conceptual Framework for 
Survival Skills in the Digital era - Learning & Technology 
Library, o efeito da literacia digital tem um impacto 
fundamental no perfil das pessoas que se emergem 
dentro do mundo digital. Esse perfil é, intrinsicamente, ligado 
ao cognitivo humano que tem a capacidade de conversar 
com esses ambientes. Os trechos do próximo slide 
demonstram como o trabalho da literacia digital é muito 
mais do que apenas uma imersão digital.

GRANDES GRUPOS EDITORIAIS: INTRODUÇÃO TEMÁTICA

https://www.learntechlib.org/p/4793/
https://www.learntechlib.org/p/4793/


A literacia digital envolve muito mais do que a mera habilidade de utilizar 
um software ou operar um aparelho digital; inclui-se uma vasta variedade 
de habilidades cognitivas, motoras, sociais e emocionais, no qual os 
usuários precisam delas para funcionarem em ambientes digitais. [...] Este 
novo conceito de imersão da literacia digital pode ser usado como uma 
medida da qualidade do aprendizado em ambientes digitais e 
providenciar aos estudantes e programadores com métodos mais efetivos 
de comunicação, projetando melhores orientações aos usuários e seus 
ambientes. (ESHET-ALKALAI, 2004, p. 93, tradução nossa)

Revisões da literatura e a observação de usuários no trabalho, por 
vários anos de experiência em planejamento de ambientes digitais 
para crianças e adultos, tanto a indústria quanto a academia indicam 
que esses tipos de literacia digital abrangem a grande parte das 
habilidades cognitivas quando usadas em ambientes digitais. 
Portanto, este modelo conceitual poderá aumentar o entendimento 
de como os usuários realizam tarefas que requerem a utilização 
de diferentes tipos de estilos digitais. (ESHET-ALKALAI, 2004, p. 94, 
tradução nossa)

O processo natural da “leitura” foto-visual; a performance dos alunos 
com tarefas que envolviam a literacia foto-visual, como também suas 
atitudes em relação à leitura foto-visual são tópicos que atraem inúmeros 
estudiosos. Springer (1987) e Aspillaga (1996) mostram que o trabalho 
foto-visual, em interfaces gráficas, potencialmente, reduziu o tempo 
requerido de uma ação no ambiente digital, portanto, demonstrando a 
importância de levar a literacia na construção de interfaces digitais. 
(ESHET-ALKALAI, 2004, p. 95, tradução nossa) 
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Para o texto The Oligopoly of Academic Publishers in the Digital 
Era, o trabalho realizado pelos autores consistiu em realizar:
➢ Análise dos artigos indexados na base de dados, Web of 

Science;
➢ Também é citado algumas editoras como Reed-Elsevier, 

Wiley-Blackwell, Springer, e Taylor & Francis e como 
essas bases de dados residiam grande parte das ciências 
sociais (cerca de 70% dos artigos resididos em suas 
bases) e as humanidades ocupavam apenas 20%;
➢ Os artigos sobre as ciências da natureza e as 

ciências médicas ocupavam uma posição 
mediana, visto que algumas dessas bases têm 
focos específicos nas áreas que as abrangem 
(por exemplo, a ACS que possui foco na área 
química). 

➢ Migração de artigos entre pequenas e grandes editoras 
e o fator de impacto das citações para ambas as partes.

GRANDES GRUPOS EDITORIAIS: INTRODUÇÃO TEMÁTICA

https://doi.org/10.1371/journal.pone.0127502
https://doi.org/10.1371/journal.pone.0127502


GRANDES GRUPOS EDITORIAIS: INTRODUÇÃO TEMÁTICA

Desde o século 17, a importância dos periódicos na difusão dos resultados das pesquisas científicas cresceu 
consideravelmente. Depois de coexistir via correspondência, monografias e tratados – no qual, geralmente, demoravam anos para 
serem publicados – eles se tornaram, no começo do século 19, o modo mais rápido e mais conveniente de disseminar novos 
resultados e seu número cresceu exponencialmente. Durante o século 20, eles consolidaram sua posição como o principal 
meio de comunicação na difusão da pesquisa, especialmente nas áreas da natureza e ciências médicas. Periódicos 
universitários também contribuíram para a profissionalização das atividades científicas por delimitar o limite entre a ciência 
popular e a frente de pesquisa e, como consequência, isso aumentou o nível de especialização da pesquisa e da formação de 
disciplinas acadêmicas. Curiosamente, enquanto a maioria dos periódicos surgiram através das sociedades científicas, uma 
proporção significante foram publicadas por empreendimentos comerciais no começo da era Vitoriana. Naquele tempo, essas 
editoras comerciais provaram-se mais eficientes na difusão desse material do que as sociedades científicas. No entanto, no pós 
Segunda Guerra Mundial, a maioria dos periódicos acadêmicos ainda eram publicados por sociedades científicas. 
Informações da metade dos anos 1990 pela Tenopir and King sugerem um aumento nas vendas das editoras comerciais; até 
então, elas eram responsáveis por 40% do resultado das vendas da revista, enquanto as sociedades 
científicas/profissionais eram responsáveis por 25% e as editoras acadêmicas e as editoras educacionais por 16%. 
(LARIVIÈRE, HAUSTEIN, MONGEON, 2015, p. 2, tradução nossa)



A literatura do fim dos anos 1990 sugerem que a era digital poderia conter 
dois efeitos contrários em relação a indústria editorial. Assim como dizia 
Mackenzie Owen, enquanto alguns autores viam a Web como uma potente 
solução para a crise das publicações seriadas – diminuindo o orçamento 
das bibliotecas e encarando uma larga e constante alta nos rankings de 
assinaturas de periódicos – a maioria dos autores especularam que, na 
verdade, iria piorar a situação, ou, pelo menos, não trazer uma solução. 
(LARIVIÈRIE, HAUSTEIN, MONGEON, 2015, p. 3, tradução nossa)
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Entretanto, apesar do formato digital ter melhorado o acesso, a pesquisa 
e a navegação entre os artigos dos periódicos, o formato do periódico 
universitário não fora transformado pela revolução digital. O PDF veio a 
ser o formato estabelecido dos periódicos eletrônicos imitando o 
formato impresso. O que fora afetado pela revolução digital é o 
aspecto econômico das publicações acadêmicas e do mercado 
editorial. (LARIVIÈRIE, HAUSTEIN, MONGEON, 2015, p. 2. tradução nossa)



GRANDES GRUPOS EDITORIAIS: 
HISTÓRICO E VISÃO GERAL



Cada grande editora possui uma identidade única devido as áreas que elas podem 
abranger que são múltiplas ou apenas uma. Também há diferenças nos tipos de editoras: 
como visto na parte introdutória, muitas editoras vêm de nichos das sociedades 
científicas, assim como as editoras universitárias e outras editoras que eram de 
pequeno porte e se transformaram em grandes potências.

A escolha das editoras para o trabalho baseou-se em algumas editoras citadas no 
segundo artigo trabalhado na introdução, bem como algumas bases de dados 
mencionadas nas primeiras aulas e que são resididas em grandes editoras 
acadêmicas. Ao todo, foram 5 editoras escolhidas e analisadas cada uma com suas 
peculiaridades.

SOBRE AS 
EDITORAS ESCOLHIDAS



CLARIVATE ANALYTICS
Changing the way the world’s risk-takers and 
trailblazers create life-changing innovations. We 
believe that human ingenuity can change the world 
and improve our future

https://clarivate.com/


A história da Clarivate - usando-se apenas de nome único - iniciou-se, 
em 1864, com a fundação do Zoological Record (ZR), o banco de dados 
mais antigo e contínuo da biologia animal do mundo. É considerada a 
principal referência taxonômica do mundo e, com cobertura desde 
1864, atua como o registro não oficial de nomes de animais no mundo. 
O amplo escopo de cobertura varia da biodiversidade e meio ambiente 
à taxonomia e ciências veterinárias.

HISTÓRICO: CLARIVATE & CLARIVATE ANALYTICS

CLARIVATE & ZR

Clique na imagem acima para conferir a 
notícia dos 150 anos da ZR.

https://clarivate.libguides.com/webofscienceplatform/zr
https://www.zsl.org/blogs/artefact-of-the-month/150-years-of-zoological-record%E2%80%99-1864-2014
https://www.zsl.org/blogs/artefact-of-the-month/150-years-of-zoological-record%E2%80%99-1864-2014


HISTÓRICO: CLARIVATE & CLARIVATE ANALYTICS

Já a Clarivate Analytics (anteriormente conhecida como IP & Science Business da 
Thomson Reuters) é uma das autoridade em dados de citação há mais de 50 anos e 
fruto de um longo processo da Clarivate em constantes mudanças e adições de 
ferramentas que possibilitaram uma mudança na pesquisa acadêmica. Tudo começou 
com o Dr. Eugene Garfield e o Instituto de Informação Científica (ISI, iniciado em 
1957). Ele fundou o princípio da indexação de citações - usando citações, em vez de 
termos de um vocabulário controlado, para conectar trabalhos e recuperar literatura 
relevante. Essa ideia simples teve um enorme impacto em muitas áreas, não apenas na 
bibliometria (por exemplo, as patentes de pesquisa do Google citam seu trabalho). Com 
operação em mais de 40 países em todo o mundo, mais de 200 parceiros, a Clarivate 
é uma empresa de capital aberto, listada na Bolsa de Valores de Nova York sob os 
códigos NYSE: CCC; CCC.WS. 

CLARIVATE ANALYTICS

Clique na imagem acima para 
conferir a Clarivate Analytics 
disponibilizando as pesquisas 

referentes a COVID-19.

https://clarivate.com/webofsciencegroup/solutions/isi-institute-for-scientific-information/
https://clarivate.com/webofsciencegroup/solutions/isi-institute-for-scientific-information/
https://clarivate.com/coronavirus-resources/


LINHA TEMPORAL DA CLARIVATE ANALYTICS

https://clarivate.libguides.com/newlibrarian/history
https://clarivate.libguides.com/newlibrarian/history


“Para acelerar a inovação interna, apoiamos e apreciamos uma força 
de trabalho diversificada e inclusiva. Somos apaixonados por 
celebrar a etnia e um sentimento da comunidade, abordando o 
viés de gênero e apoiando os colegas LGBT+ em todo o mundo. Se 
você é apaixonado por algo, há um espaço para você crescer na 
Clarivate.” (CLARIVATE ANALYTICS, 2020, tradução nossa)

SUPORTES DA PLATAFORMA: CLARIVATE INITIATIVES

“A rede de voluntários Clarivate explora e promove os benefícios 
do voluntariado. Temos muitas iniciativas comunitárias, local e 
globalmente. Todo colega da Clarivate é incentivado a ser voluntário 
em sua comunidade. Com dois dias de folga patrocinada pela 
empresa e por pessoa, nossos colegas doam milhares de horas de 
serviço comunitário todos os anos.”  (CLARIVATE ANALYTICS, 2020, 
tradução nossa)

“Mulheres na Clarivate é um grupo global de recursos comprometido 
em criar um senso de comunidade, desenvolver uma rede de 
suporte compartilhada e oferecer oportunidades para que 
mulheres em cargos seniores se conectem e atuem como 
modelos para colegas mais jovens.” (CLARIVATE ANALYTICS, 2020, 
tradução nossa)

“SPECTRUM é o grupo de recursos LGBT+ e aliados da Clarivate. 
Trabalhamos juntos para promover a melhoria contínua das políticas 
da empresa e do ambiente de trabalho, fornecer suporte e 
oportunidades de networking para nossos membros e promover 
atividades na Clarivate que aumentem a conscientização sobre a 
comunidade LGBT+. ” (CLARIVATE ANALYTICS, 2020, tradução nossa)

PIONEIROS EM TODOS OS LUGARES

MULHERES NA CLARIVATE

SPECTRUM

SUPORTE DA COMUNIDADE

Relacionados aos 
valores e missões da 
Clarivate Analytics.

https://clarivate.com/about-us/clarivate-initiatives-and-compliance/


PRODUTOS DA PLATAFORMA: CLARIVATE ANALYTICS

DENTRO DA CLARIVATE ANALYTICS, A EMPRESA TAMBÉM POSSUI 
VÁRIOS PRODUTOS QUE SÃO DIRECIONADOS ÀS NECESSIDADES 
DO CONSUMIDORES.

UM EXEMPLO DESSE PRODUTO É A WEB OF SCIENCE - BASE DE 
DADOS QUE RESIDE VÁRIAS PESQUISAS IMPORTANTES NO 
MUNDO ACADÊMICO INTERNACIONAL. OUTRO PRODUTO 
BASTANTE CONHECIDO É O ENDNOTE, REFERENCIADOR 
BIBLIOGRÁFICO QUE COMPETE COM VÁRIOS GIGANTES, DENTRE 
ELES, O MENDELEY, QUE É PRODUZIDO PELA ELSEVIER.

AO LADO DIREITO, VOCÊ PODE CONFERIR os PRODUTOS 
OFERECIDOS CLICANDO EM CADA IMAGEM. EM CIMA DAS 
IMAGENS, ESTÁ O NOME DO PRODUTO CORRESPONDIDO.

ENDNOTE WEB OF SCIENCE CORTELLIS

COMPUMARK MARKMONITOR TECHSTREET DERWENT

https://endnote.com/
https://clarivate.com/compumark/
https://clarivate.com/cortellis/
https://markmonitor.com/
https://clarivate.com/techstreet/
https://clarivate.com/webofsciencegroup/solutions/web-of-science/
https://clarivate.com/derwent/


INTERFACE DA PLATAFORMA: WEB OF SCIENCE

O ACESSO A WEB OF SCIENCE É FEITO POR 
UMA ASSINATURA QUE AS UNIVERSIDADES 
REALIZAM COM A BASE DE DADOS. NO CASO 
DA USP, É UTILIZADA A REDE VPN PARA 
REALIZAR A CONEXÃO COM A BASE.

A PESQUISA NA WEB OF SCIENCE PERMITE 
FAZER NAS ETAPAS BÁSICA, AVANÇADAS, POR 
AUTOR, REFERÊNCIA CITADA E TAMBÉM 
PERMITE INTERAGIR COM OUTRAS 
INTERFACES INDICADO NO RETÂNGULO AZUL



INTERFACE DA PLATAFORMA: ENDNOTE WEB

O ENDNOTE WEB É UM SERVIÇO OFERECIDO 
PELA CLARIVATE ANALYTICS. É UM 
REFERENCIADOR BIBLIOGRÁFICO EM QUE OS 
USUÁRIOS POSSAM GUARDAR INFORMAÇÕES DE 
PESQUISA EM UM ÚNICO LUGAR. É NECESSÁRIO 
REALIZAR UM CADASTRO SIMPLES EM QUE 
VOCÊ CONSEGUE ACESSAR A PLATAFORMA SEM 
A NECESSIDADE DE USAR ALGUM VÍNCULO 
ACADÊMICO EM SI.

TAMBÉM HÁ POSSIBILIDADE DE REALIZAR 
DOWNLOAD, PORÉM É UM CONTEÚDO PAGO.

ESSE REFERENCIADOR COMPETE TAMBÉM COM 
O REFERENCIADOR MENDELEY DA ELSEVIER.



INTERFACE DA PLATAFORMA: CLARIVATE ANALYTICS

A INTERFACE DA CLARIVATE ANALYTICS É 
BASTANTE LIMPA, COM GRÁFICOS VISUAIS 
PODEROSOS PARA CHAMAR A ATENÇÃO DO 
USUÁRIO A INTERFACE.

A PARTIR DA PÁGINA INICIAL, PODEMOS TER 
CONTATO COM OS PRODUTOS E SUPORTE 
QUE A PLATAFORMA OFERECE AOS SEUS 
CLIENTES. NA MESMA PÁGINA, TAMBÉM HÁ 
UM ESPAÇO DEDICADO SOBRE AS 
PESQUISAS RECENTES SOBRE A COVID-19.



As one of the world’s largest publishers of 
research and education content, our responsible 
business strategy considers both what we do to 
open doors to discovery, how we do it as a 
company of around 10,000 colleagues, and the 
impact that our work may have on the environment 
and society

SPRINGER

https://www.springer.com/gp


A história da Springer se inicia quando Julius Springer fundou uma 
livraria e uma editora em Berlim em 10 de maio de 1842, período em 
que o mundo estava num intenso processo de Revolução Industrial e 
Industrialização Rápidas inovações científicas e o nascimento de uma 
nova comunidade internacional foram o resultado. Inicialmente, a 
"Editora Julius Springer" publicava, principalmente, caricaturas e 
tratados políticos que refletiam o espírito do período alemão de 
Vormärz, mas também se especializou cada vez mais em literatura 
das ciências naturais e da engenharia. O foco da editora deu também 
início ao seu processo de entrada no mundo acadêmico, sendo 
referenciada mundialmente na comunidade científica.

HISTÓRICO: EDITORA JULIUS SPRINGER E LOGOMARCA

EDITORA JULIUS SPRINGER

Placa em homenagem a Julius Springer na 
Breite Straße 11 em Mitte, Berlim, Alemanha.



O foco do portfólio da editora começou a mudar ainda mais para as 
disciplinas técnicas e de engenharia. Os autores de Springer, na época, 
incluíam nomes importantes como Werner von Siemens e Rudolf Diesel. Na 
década de 1880, a Springer assumiu várias revistas científicas que 
rapidamente se tornaram referências no mundo profissional, por exemplo, a VDI 
(em 1882). Em 1904, a editora começou a expandir suas publicações no 
campo da medicina. Além disso, a Springer logo ganhou destaque 
internacional no que diz respeito às ciências naturais, publicando uma 
tradução da "Pesquisa sobre substâncias radioativas" de Marie Curie. Em 
1881, a família Springer escolheu a renomada peça de xadrez para cavaleiros 
como sinete, ainda hoje usada. O famoso arquiteto de Berlim, Martin Gropius, 
forneceu o primeiro esboço do logotipo, que representa a paixão de Julius 
Springer e seus filhos pelo xadrez.

focos da editora e logo

HISTÓRICO: EDITORA JULIUS SPRINGER E LOGOMARCA

O LOGO DA EMPRESA REMETE A PEÇA CAVALO DO 
JOGO DE XADREZ, POR ANDAR NO FORMATO “L”. 

AO CLICAR NA IMAGEM, VOCÊ CONFERE O TRECHO 
DO LIVRO DA SPRINGER-VERLAG CITANDO A 

ORIGEM DE SUA CRIAÇÃO.

https://books.google.com.br/books?id=DgLJYziT1ikC&pg=PA138&lpg=PA138&dq=springer+publisher+MARTIN+GROPIUS&source=bl&ots=K6xe_Xi3gc&sig=ACfU3U2p6ZMyYMAk9pYhiXliH_t4iwbC8w&hl=pt-BR&sa=X&ved=2ahUKEwj1tdfX6MDpAhVUI7kGHYC9CzkQ6AEwAHoECAYQAQ
https://books.google.com.br/books?id=DgLJYziT1ikC&pg=PA138&lpg=PA138&dq=springer+publisher+MARTIN+GROPIUS&source=bl&ots=K6xe_Xi3gc&sig=ACfU3U2p6ZMyYMAk9pYhiXliH_t4iwbC8w&hl=pt-BR&sa=X&ved=2ahUKEwj1tdfX6MDpAhVUI7kGHYC9CzkQ6AEwAHoECAYQAQ


Astronomy
Behavioral Sciences
Biomedical Sciences
Business & Management
Chemistry
Climate
Computer Science
Earth Sciences
Economics
Education & Language
Energy
Engineering
Environmental Sciences
Food Science & Nutrition

ORGANIZAÇÃO DE ASSUNTOS DA SPRINGER

Geography
Law
Life Sciences
Materials
Mathematics
Medicine
Philosophy
Physics
Popular Science
Public Health
Social Sciences
Statistics
Water

A SPRINGER ORGANIZA SEUS TRABALHOS EM 27 ÁREAS DISTINTAS. A IMAGEM ACIMA É COMO 
OS TÓPICOS SÃO ORGANIZADOS NA INTERFACE DO SITE. DO LADO DIREITO, VOCÊ PODE 

CLICAR EM CADA ITEM QUE IRÁ A PÁGINA CORRESPONDENTE.

https://www.springer.com/gp/astronomy
https://www.springer.com/gp/behavioral-sciences
https://www.springer.com/gp/biomedical-sciences
https://www.springer.com/gp/business-management
https://www.springer.com/gp/chemistry
https://www.springer.com/gp/climate
https://www.springer.com/gp/computer-science
https://www.springer.com/gp/earth-sciences
https://www.springer.com/gp/economics
https://www.springer.com/gp/education-language
https://www.springer.com/gp/energy
https://www.springer.com/gp/engineering
https://www.springer.com/gp/environmental-sciences
https://www.springer.com/gp/food-science-nutrition
https://www.springer.com/gp/geography
https://www.springer.com/gp/law
https://www.springer.com/gp/life-sciences
https://www.springer.com/gp/materials
https://www.springer.com/gp/mathematics
https://www.springer.com/gp/medicine
https://www.springer.com/gp/philosophy
https://www.springer.com/gp/physics
https://www.springer.com/gp/popular-science
https://www.springer.com/gp/public-health
https://www.springer.com/gp/social-sciences
https://www.springer.com/gp/statistics
https://www.springer.com/gp/water


INTERFACE E MARCA CIENTÍFICA: SPRINGER NATURE

A Springer faz parte da Springer Nature, 
uma editora global que serve e apoia a 
comunidade CIENTÍFICA. Como parte da 
Springer Nature, a Springer fica ao lado 
de outras marcas confiáveis, como a 
Nature Research, BMC e Palgrave 
Macmillan.
 
“A Springer Nature visa promover a 
descoberta publicando ciência robusta e 
perspicaz, apoiando o desenvolvimento de 
novas áreas de pesquisa e tornando idéias 
e conhecimentos acessíveis em todo o 
mundo.” (SPRINGER NATURE, 2020)

CLIQUE NA IMAGEM PARA ACESSAR AO SITE DA SPRINGER 
NATURE.

https://www.springernature.com/gp#
https://www.springernature.com/gp#


Assim como a Clarivate Analytics, o 
formato da interface da Springer Nature 
é bastante chamativo com o apelo visual 
em questão. Na foto a esquerda, podemos 
ver acesso aos produtos da editora, bem 
como acesso aos blogs. 

Clique na foto para acessar ao relato da 
Springer Nature com relação a 
informação sobre a COVID-19.

INTERFACE E MARCA CIENTÍFICA: SPRINGER NATURE

https://www.springernature.com/gp/researchers/campaigns/coronavirus
https://www.springernature.com/gp/researchers/campaigns/coronavirus


Atualmente, a Springer possui uma das 
coleções mais fortes de livros eletrônicos 
do STM e HSS, além de uma ampla variedade de 
periódicos e livros híbridos e de acesso 
aberto sob a marca SpringerOpen.

A Springer Link é a base de dados da Springer. 
Ela abrange todas as áreas do conhecimento, 
possuindo um caráter multidisciplinar. 
Contém cerca de 4 milhões de capítulos de 
Ebooks, Séries, Obras de Referência e mais de 
6 milhões de artigos de periódicos. 

INTERFACE DA PLATAFORMA: SPRINGER LINK

Na imagem acima, você pode conferir o site. Assim como na página da Springer, a 
Springer Link também subdivide a pesquisa em áreas, aqui chamadas de disciplinas.

https://link.springer.com/
https://link.springer.com/
https://www.springeropen.com/


INTERFACE DA PLATAFORMA: SPRINGER

➢ Acompanhamento de artigos;
➢ Rastreamento de livros;
➢ Rastreamento de livros e livros publicados;
➢ Verificar o status dos livros e  de e-books 

gratuitos escritos pelo autor;
➢ Acompanhar os livros do autor através do 

processo de publicação;
➢ Ter acesso aos próprios livros publicados;
➢ realizar o download de uma cópia gratuita 

das próprias publicações (arquivo-pdf com 
marca d'água).

➢ Academia do Autor;
➢ Indica ao usuário sobre como é fundamental 

publicar os trabalhos científicos e usar os 
visíveis na sociedade. Também incluem 
e-learning, vídeos que mencionam o processo 
de publicação, revisão por pares etc.

No site da Springer, você encontra os serviços realizados pela empresa na 
descrição ao lado da imagem.

https://www.springer.com/gp/
https://www.springer.com/gp/


We help institutions and professionals advance 
healthcare, open science and improve 
performance for the benefit of humanity. 
Combining content with technology, supported by 
operational efficiency, we turn information into 
actionable knowledge. Elsevier empowers 
knowledge which empowers those who use it

ELSEVIER

https://www.elsevier.com/pt-br


A Elsevier foi fundada como uma pequena editora 
holandesa em 1880. Sua história reflete uma série 
de colaborações no esforço de promover a ciência 
e a saúde. Essas colaborações editoriais com um 
grupo de visionários científicos - variando de Júlio 
Verne a Stephen W. Hawking - criaram a base da 
publicação científica e médica De uma empresa 
tradicional que produziu texto e imagens estáticos.
“À medida que a empresa avança, nosso lema 
fundador permanece adequado: Non Solus - Not 
Alone.” (ELSEVIER, 2020)

HISTÓRICO: ELSEVIER

Clique na imagem acima para conferir a linha do tempo e o vídeo sobre 
a história da Elsevier.

https://www.elsevier.com/about/history
https://www.elsevier.com/about/history


Na imagem a esquerda, está a capa do documento intitulado Empowering Knowledge 
que pode ser acessado ao clicar na imagem. O arquivo contém um resumo enorme 
descrevendo a Elsevier como empresa e suas missões ao longo dos anos. as 
estatísticas coletadas até o ano de 2018-2019. Abaixo, algumas das estatísticas 
descritas estão contidas nesse mesmo documento.

➢ o ScienceDirect, banco de dados dedicado à pesquisa científica e médica com 
revisão por pares, tem 16 milhões de visitantes únicos mensais;

➢ UM bilhão de artigos foram baixados por pesquisadores;
➢ Com mais de 39.000 eBooks da Elsevier providos do SCIENCEDIRECT;
➢ O Scopus, banco de dados de resumos e citações da literatura de pesquisa, 

contém mais de 73 milhões de registros em 24.000 periódicos, provenientes de 
mais de 5.000 publicadores.

EMPOWERING KNOWLEGDE: ELSEVIER

https://www.elsevier.com/__data/assets/pdf_file/0011/874667/ELS-brochure-PDF-2019.pdf
https://www.elsevier.com/__data/assets/pdf_file/0011/874667/ELS-brochure-PDF-2019.pdf


PRODUTOS DA PLATAFORMA: ELSEVIER SOLUTIONS

NA ELSEVIER, ASSIM COMO A CLARIVATE ANALYTICS SÃO VÁRIOS 
PRODUTOS COM SEUS DIVERSOS FOCOS.

EXEMPLOS SÃO AS BASES DE DADOS COMO SCOPUS E 
SCIENCEDIRECT. O SCIVAL PERMITE ACESSAR FERRAMENTAS 
PARA OBSERVAR A PRODUÇÃO CIENTÍFICA. OUTRO PRODUTO 
BASTANTE CONHECIDO É O MENDELEY, REFERENCIADOR 
BIBLIOGRÁFICO QUE COMPETE COM VÁRIOS GIGANTES, DENTRE 
ELES, O ENDNOTE, QUE É PRODUZIDO PELA CLARIVATE 
ANALYTICS.

AO LADO DIREITO, VOCÊ PODE CONFERIR os PRODUTOS 
OFERECIDOS CLICANDO EM CADA IMAGEM. PARA ACESSAR AS 
BASES DE DADOS É NECESSÁRIA ASSINATURA. NO CASO DA USP, 
O ACESSO SE DÁ PELA REDE VPN.

MENDELEY SCOPUS

https://www.elsevier.com/solutions
https://www.elsevier.com/solutions/mendeley
https://www.elsevier.com/solutions/scopus
https://www.elsevier.com/solutions/scival
https://www.elsevier.com/solutions/sciencedirect


INTERFACE DA PLATAFORMA: MENDELEY

O Mendeley é uma plataforma de 
gerenciamento de pesquisa e 
colaboração social. Contando a ajuda de 
mais 11 milhões de usuários em todo o 
mundo, de graduandos a profissionais, a 
organizar, escrever, colaborar e 
promover suas pesquisas, a plataforma 
permite que os pesquisadores 
disponibilizem publicamente seus dados 
de pesquisa, fornecendo um repositório 
de dados de pesquisa aberto.

Para acessar ao Mendeley, você pode realizar o download do produto (foto acima) ou 
acessá-lo online. Na foto, você pode acessar um link sobre o mendeley e como ele opera.

https://www.mendeley.com/guides/web
https://www.mendeley.com/guides/web


INTERFACE DA PLATAFORMA: SCOPUS
A Scopus é uma base de dados de resumos 
e citações da literatura em pesquisa, com 
mais de 73 milhões de registros em 
24.000 periódicos, provenientes de mais 
de 5.000 publicadores. O Scopus permite 
que os pesquisadores rastreiem, 
analisem e visualizem a produção de 
pesquisa do mundo. Por meio dos 
mecanismos de busca e descoberta, 
facetas e refinamentos, você poderá 
encontrar informações sobre artigos e 
revistas, citações e referências, 
métricas de impacto, além de autores e 
instituições de todas as áreas de 
conhecimento.

Para acessar a Scopus, no caso da usp, será por meio da rede vpn. 
a pesquisa da base se dá no site da aguia-usp.



INTERFACE DA PLATAFORMA: SCIVAL
O SciVal fornece informações sobre o 
desempenho da pesquisa em mais de 10.000 
instituições de pesquisa. Alavancando dados 
bibliométricos do Scopus e do sciencedirect 
como citações de patentes e dados de uso, o 
SciVal é uma ferramenta de decisão que ajuda 
as instituições a estabelecer, executar e 
avaliar estratégias de pesquisa. ela Dispõe de 
cinco Módulos: 

➢ overview;
➢ benchmarking;
➢ collaboration;
➢ reporting;
➢ trends. 

Para acessar a Scival, no caso da usp, será por meio da rede vpn. 
a pesquisa dO SITE se dá no site da aguia-usp.



INTERFACE DA PLATAFORMA: SCIENCEDIRECT

O ScienceDirect É UMA BASE DE DADOS dedicadA 
à pesquisa científica e médica, com revisão 
por pares, tÊm 16 milhões de visitantes únicos 
mensais.  hospeda mais de 16 milhões de peças 
de conteúdo e 39.000 eBooks. a PLATAFORMA 
BUSCAR IMPLEMENTAR novos recursos, como 
recomendações avançadas no ScienceDirect e 
colaboração social por meio dO Mendeley.

Para acessar a Scopus, no caso da usp, será por meio da rede vpn. 
a pesquisa da base se dá no site da aguia-usp.



INTERFACE DA PLATAFORMA: ELSEVIER

Para acessar a Elsevier, você pode clicar na imagem 
acima para maiores detalhes.

O site da Elsevier tem uma 
interface em português que 
permite sua navegação. O acesso 
a tela inicial permite ter 
contato direto aos produtos 
logo ao abaixar a tela inicial.

https://www.elsevier.com/pt-br
https://www.elsevier.com/pt-br


TAYLOR & FRANCIS
As publishers, we are dedicated to ensuring that 
the knowledge we provide is always 
professionally produced, rigorously researched 
and appropriately disseminated

https://taylorandfrancis.com/


O começo da Taylor & Francis deu-se, em 1798, quando Richard Taylor lança 
a Philosophical Magazine, uma das primeiras revistas científicas 
produzidas por uma empresa independente. Isso marcou o início de muitas 
colaborações subsequentes com as sociedades acadêmicas. O Dr. William 
Francis, químico, juntou-se a Richard Taylor em 1852 e continuou a 
tradição dos laços estreitos entre a comunidade acadêmica e a empresa. 
Em 1936, a Taylor & Francis se tornou uma empresa privada, com os 
principais cientistas como diretores e acionistas. Após várias décadas, houve o 
crescimento mais dramático e rápido com a criação de centros de publicação e 
distribuição em todo o mundo. Esse crescimento, impulsionado por aquisições 
estratégicas e significativas, levou a uma bem-sucedida flutuação do Grupo na 
Bolsa de Londres em 1998. Logo após a flutuação, o Grupo mais que dobrou 
de tamanho com a aquisição do Routledge Group. 

HISTÓRICO: TAYLOR & FRANCIS
Em 2004, a Taylor & Francis se fundiu com a Informa e, em 2005, 
consolidou suas impressões. Isso levou marcas como Carfax, Frank 
Cass, Marcel Dekker, Spon Press, Swets & Zeitlinger Publishers, 
entre outras, fossem incorporadas às marcas CRC Press, Routledge 
ou Taylor & Francis. Atualmente, o grupo tem a missão de publicar 
a pesquisa acadêmica da mais alta qualidade refletindo nas 
aquisições mais recentes da Focal Press, Earthscan, Haworth Press 
e Heldref Publications. O mais recente empreendimento do Taylor 
& Francis Group é a Cogent OA, uma nova editora de acesso 
aberto que adota uma abordagem para aprimorar o alcance e o 
impacto dos artigos.

Clique na imagem ao lado para 
acessar a notícia da 

Routeledge e sua nova parceria 
ao Oral History Association.

DE REVISTA A ALIANÇA: TAYLOR & FRANCIS

https://newsroom.taylorandfrancisgroup.com/routledge-taylor-francis-announces-new-publishing-partnership-with-the-oral-history-association/
https://newsroom.taylorandfrancisgroup.com/routledge-taylor-francis-announces-new-publishing-partnership-with-the-oral-history-association/


ORGANIZAÇÃO DE ASSUNTOS DA TAYLOR & FRANCIS ONLINE

A Taylor & Francis possui pesquisas nas as áreas das Humanidades, Ciências 
Sociais, Ciências do Comportamento, Ciência, Tecnologia e Medicina. São 
publicados mais de 2.600 periódicos e mais de 5.000 novos livros a cada ano, 
com uma lista de livros em excesso de mais de 120.000 títulos especializados.

Para acessar a Taylor & Francis online,  
será por meio da rede vpn, já que é 
necessária a assinatura da base. a 

pesquisa da base se dá no site da aguia-usp.



INTERFACE DA TAYLOR & FRANCIS ONLINE

NA IMAGEM A DIREITA, PODEMOS 
OBSERVAR O ACESSO A BASE DE DADOS 
TAYLOR & FRANCIS ONLINE VIA REDE VPN. 
COM UMA INTERFACE DE BUSCA SIMPLES 
NA PÁGINA INICIAL, ELA CONTA TAMBÉM 
COM A BUSCA AVANÇADA FORNECENDO 
AUXÍLIO DE COMO UTILIZAR OS 
OPERADORES BOOLEANOS; NA MESMA 
PÁGINA, NÓS PODEMOS VER A BUSCA POR 
TERMOS, CITAÇÃO E DATA DE PUBLICAÇÃO. 

NA IMAGEM ACIMA, CLIQUE NELA PARA ACESSAR O CONTEÚDO SOBRE A COVID-19 LIBERADA PELA 
BASE. VOCÊ TAMBÉM PODE ACESSAR O CONTEÚDO OPEN ACCESS PELO TERMO GRIFADO EM ROXO.

https://www.tandfonline.com/page/covid19
https://www.tandfonline.com/page/covid19
https://www.tandfonline.com/openaccess


INTERFACE DA COGENT OA

A COGENT OA É UMA EMPRESA OPEN 
ACCESS CRIADA, EM 2013, SENDO TAMBÉM 
ADQUIRIDA PELA TAYLOR & FRANCIS. 
NELA, HÁ TÓPICOS DE VÁRIAS ÁREAS DO 
CONHECIMENTO, SENDO CADA TÓPICO 
SEPARADO COMO “COGENT + NOME DA 
ÁREA”.  ESSE MESMO MODO DE ESCREVER 
AS ÁREAS DO CONHECIMENTO TAMBÉM 
REFLETE NOS NOMES DE SEUS 
PERIÓDICOS ONLINE.

NA IMAGEM ACIMA, CLIQUE NELA PARA ACESSAR A PÁGINA DA COGENT OA.

https://www.cogentoa.com/
https://www.cogentoa.com/


INTERFACE DA ROUTLEDGE

A ROUTLEDGE É UMA EDITORA E TAMBÉM 
UMA MARCA DA TAYLOR & FRANCIS, JUNTO 
COM A CRC PRESS. FUNDADA NO ANO DE 
1836, A EDITORA JÁ PUBLICOU DIVERSOS 
AUTORES FAMOSOS COMO ADORNO, 
EINSTEIN, MCLUHAN, SARTRE E ENTRE 
OUTROS. AS ÁREAS PUBLICADAS SÃO AS 
HUMANIDADES E AS CIÊNCIAS SOCIAIS 
TORNANDO-A REFERÊNCIA MUNDIAL. 

NA IMAGEM ACIMA, CLIQUE NELA PARA ACESSAR A PÁGINA DA ROUTLEDGE.

https://www.routledge.com/
https://www.routledge.com/


INTERFACE DA TAYLOR & FRANCIS GROUP
O SITE DA TAYLOR & FRANCIS GROUP 
CONTÊM TODAS AS INFORMAÇÕES SOBRE A 
EMPRESA. O FOCO DA TAYLOR & FRANCIS 
TEM UM ASPECTO DE AQUISIÇÃO DE 
EMPRESAS DE PORTE MENOR OU DE 
GRANDE RECONHECIMENTO - COMO A 
ROUTLEDGE - O QUE FAVORECEU AO SEU 
CRESCIMENTO, SENDO FAVORECIDA PELO 
SEU ESTILO DE EMPRESA PRIVADA COM 
CONSTANTES PROCESSOS DE 
RENOVAÇÕES E COM O OLHAR ATENTO AO 
MERCADO. 

NA IMAGEM ACIMA, CLIQUE NELA PARA ACESSAR A PÁGINA DA TAYLOR & 
FRANCIS E SEU CONTEÚDO SOBRE A COVID-19.

http://www.taylorandfrancis.com/coronavirus
http://www.taylorandfrancis.com/coronavirus


As the machinery of science continues to turn, ACS 
is committed to keeping pace. We continue to 
expand our offerings and improve our existing 
resources to help scientists accelerate their 
research and support their careers

ACS PUBLICATIONS

https://pubs.acs.org/


O começo da ACS PUBLICATIONS com seus trinta e cinco químicos da Faculdade de Farmácia da 
cidade de Nova York em 6 de abril de 1876, fundaram a American Chemical Society. Sete meses 
depois, o primeiro presidente da sociedade recém-formada, John William Draper, proferiu seu 
discurso de posse no Chickering Hall, em Nova York. A ACS começou a publicar seu jornal 
principal, o Journal of the American Chemical Society (JACS), em abril de 1879. Os resumos, 
que apareceram no JACS desde 1897, receberam sua própria publicação, Chemical Abstracts, em 
janeiro de 1907. Em 1930, a ACS havia 18.206 membros, 83 seções locais e 17 divisões disciplinares. 
Em 25 de agosto de 1937, o Presidente Franklin D. Roosevelt assinou a Lei Pública nº 358, 
incorporando a sociedade sob carta federal. A ACS comemorou seu centenário em 1976, em duas 
reuniões nacionais com mais de 10.000 participantes em cada uma. Em 2001, a ACS comemorou seu 
aniversário de 125 anos encomendando uma escultura tridimensional em homenagem ao artista 
italiano Lawrence Romorini. A Sociedade também desenvolveu uma apresentação on-line elaborada 
e um cronograma histórico para comemorar os eventos que tiveram um papel no crescimento da 
indústria química e na expansão dos interesses da Sociedade.

HISTÓRICO: ACS PUBLICATIONS

A lei pública assinada por Roosevelt 
envolvia o tratado de Genebra de 1925, no 
qual, proibia o uso de armas químicas e 
biológicas no período de guerras. O livro 
The Geneva Protocol of 1925 está 
disponível para download no Google 
Books e pode ser acessado ao clicar na 
imagem acima.

https://books.google.com.br/books?id=W0eQvSiBxuAC&dq=Public+Act+No.+358+franklin+roosevelt&hl=pt-BR&source=gbs_navlinks_s
https://www.un.org/disarmament/wmd/bio/1925-geneva-protocol/


PRODUTOS DA PLATAFORMA: ACS GROUP

PARA O ACS GROUP, ELES TÊM QUATRO DIVISÕES, SENDO UMA 
DELAS A ACS - AMERICAN CHEMICAL SOCIETY - QUE 
REPRESENTA OS QUÍMICOS DOS ESTADOS UNIDOS E AS OUTRAS 
DIVISÕES SÃO LIGADAS ÀS FUNÇÕES DA REVISÃO POR PARES E 
DIVULGAÇÃO DE NOTÍCIAS VIA BLOG.

AO LADO DIREITO, VOCÊ PODE CONFERIR os PRODUTOS 
OFERECIDOS CLICANDO EM CADA IMAGEM. EM CIMA DAS 
IMAGENS, ESTÁ O NOME DO PRODUTO CORRESPONDIDO.

ACS PUBLISHING CENTER

https://axial.acs.org/
https://www.acs.org/content/acs/en.html
https://www.acsreviewerlab.org/
https://publish.acs.org/publish/


INTERFACE DA AMERICAN CHEMICAL SOCIETY

A AMERICAN CHEMICAL SOCIETY É UMA 
COMUNIDADE CIENTÍFICA FUNDADA EM 
1876, NO CONGRESSO DOS ESTADOS UNIDOS. 
DESDE ENTÃO, O GRUPO MANTEVE-SE NA 
FRENTE DA ÁREA DAS EXATAS E BIOLÓGICAS, 
ALÉM DE FORNECER AUXÍLIOS 
EDUCACIONAIS COMO O OFERECIMENTO DE 
BOLSAS PARA ALUNOS, INCENTIVANDO A 
CURIOSIDADE PELA CIÊNCIA.

NA IMAGEM ACIMA, CLIQUE NELA PARA ACESSAR A PÁGINA DA AMERICAN 
CHEMICAL SOCIETY SOBRE OS DOCUMENTOS RELACIONADOS A COVID-19.

https://www.acs.org/content/acs/en/funding-and-awards/scholarships/acsscholars.html
https://www.acs.org/content/acs/en/funding-and-awards/scholarships/acsscholars.html
https://www.acs.org/content/acs/en/covid-19.html
https://www.acs.org/content/acs/en/covid-19.html


INTERFACE DA ACS REVIEWER LAB

A ACS REVIEWER LAB É UMA PLATAFORMA 
DEDICADA AO PEER REVIEW (EM PORTUGUÊS, 
A REVISÃO POR PARES). NELA, OS EDITORES 
DA ACS ORIENTAM AOS INTERESSADOS POR 
ESSE CURSO ONLINE DO QUAL SE REALIZA UM 
CADASTRO NA PLATAFORMA.

NA IMAGEM ACIMA, A PÁGINA DA ACS REVIEWER LAB É UMA PLATAFORMA DEDICADA 
AO PEER REVIEWER. PARA ACESSAR AO CONTEÚDO DO CURSO, CLIQUE NA IMAGEM. 

https://www.acsreviewerlab.org/about
https://www.acsreviewerlab.org/about


INTERFACE DA ACS REVIEWER LAB

o processo da revisão por pares é utilizado no meio acadêmico como forma de validar uma pesquisa 
realizada. cada empresa OU editora realizam seus processos de revisão por pares. no site da 

elsevier, a revisão do pares é demonstrada por meio de esquemas e tipos de revisões realizadas. 

A IMAGEM ABAIXO DEMONSTRA O CURSO 
DA ACS REVIEWER LAB E SEUS MÓDULOS.

https://www.elsevier.com/reviewers/what-is-peer-review
https://www.elsevier.com/reviewers/what-is-peer-review


INTERFACE DA ACS AXIAL

A ACS AXIAL É O BLOG DA ACS. NELE, OS 
AUTORES OU EDITORES DA ACS ESCREVEM 
SEUS POSTS RELACIONADOS A ÁREA DA 
QUÍMICA. O PÚBLICO ATINGIDO É VARIADO: 
DESDE PESQUISADORES A ALUNOS, 
BIBLIOTECÁRIOS, PROFESSORES ETC.

O NEWSLETTER PODE SER FEITO ATRAVÉS 
DE UM CADASTRO DE EMAIL PARA 
RECEBER AS NOTÍCIAS RECENTES 
PUBLICADAS NO BLOG.

NA IMAGEM ACIMA, CLIQUE NELA PARA ACESSAR A PÁGINA DA ACS AXIAL.

https://axial.acs.org/archive/?category=librarian


INTERFACE DA ACS PUBLISHING CENTER

a acs publishing center é o serviço 
que guia o usuário a base de dados da 
acs journals e aos e-books 
produzidos pela acs. além disso, o 
site também conta com divisões de 
revisões por pares, escrita 
científica, pesquisas de open access 
etc.
essas divisões são acessadas no 
canto superior direito, na indicação 
do quadrado preto. 

NA IMAGEM ACIMA, clique nela para acessar o processo de escrita preparado pela acs.

https://publish.acs.org/publish/manu_prep_sub
https://publish.acs.org/publish/manu_prep_sub


INTERFACE DA ACS JOURNALS
A ACS JOURNALS É A BASE DE DADOS DA 
ACS. A BASE, ASSIM COMO NA TAYLOR & 
FRANCIS ONLINE, TAMBÉM DÁ DICAS DE 
COMO O USUÁRIO PODE REALIZAR A 
PESQUISA, ATRAVÉS DE OPERADORES 
BOOLEANOS, POR EXEMPLO.

A PESQUISA TAMBÉM PERMITE QUE VOCÊ 
CONSIGA ACESSAR OS CONTEÚDOS DO 
OPEN ACCESS DE ESCOLHAS DE AUTORES 
E EDITORES, FERRAMENTA NÃO VISTA EM 
OUTRAS BASES DE DADOS ETC.

Para acessar a ACS JOURNALS, no caso da usp, será por meio 
da rede vpn. a pesquisa da base se dá no site da aguia-usp.



INTERFACE DA ACS PUBLICATIONS

A acs publications É UMA EDITORA que 
publica periódicos relacionados às 
áreas da biológicas e químicas. sua 
interface também disponibiliza as 
capas dos periódicos que foram 
publicados, o que torna 
interessante a visualização do 
trabalho logo na página inicial como 
demonstrado na imagem a direita.

NA IMAGEM ACIMA, CLIQUE NELA PARA ACESSAR A PÁGINA DA ACS 
PUBLICATIONS SOBRE OS DOCUMENTOS RELACIONADOS A COVID-19.

https://axial.acs.org/2020/03/25/chemists-covid-19-coronavirus/
https://axial.acs.org/2020/03/25/chemists-covid-19-coronavirus/


OS GRANDES GRUPOS EDITORIAIS E A RELAÇÃO BIBLIOTECÁRIA
Dentre as possibilidades vistas com as editoras e suas bases de 
dados/produtos/serviços, fica a questão: o apoio ao bibliotecário existe?

A resposta é: sim. As editoras acadêmicas têm um vínculo forte com os 
bibliotecários, pois eles entendem que são esses os profissionais que irão 
explorar o melhor das editoras e filtrar as opções que se adequam aos 
seus usuários. 

➢ Registros MARC;
➢ Lista de produtos recomendados (periódicos, artigos, 

ferramentas bibliográficas);
➢ Suporte e Serviço;
➢ Treinamento com os serviços oferecidos.

Independente de quais serviços são oferecidos, a função do bibliotecário 
está bastante presente neste compromisso com a informação. Períodos 
como a COVID-19 fazem essas plataformas guiarem os bibliotecários na 
busca de informações e estudos recentes sobre a doença.

VOCÊ PODE ACESSAR OS LINKS DE APOIO AO BIBLIOTECÁRIO 
DE CADA EMPRESA CLICANDO NAS IMAGENS.

https://pubs.acs.org/page/4librarians/index.html
https://www.elsevier.com/librarians
https://www.springernature.com/gp/librarians
https://librarianresources.taylorandfrancis.com/
https://clarivate.libguides.com/newlibrarian


Ao realizar a pesquisa para este seminário, pude perceber que cada empresa 
teve sua contribuição para o mundo científico. Analisando também, pude 
reparar que o padrão de orientações aos pesquisadores e bibliotecários 
é bastante constante, o que faz reforçar a necessidade dos profissionais da 
informação no caminho científico.
A importância de estar sempre de olho no que as grandes editoras publicam 
e compartilham sempre fora importante e no momento do ano de 2020, em 
que a COVID-19 amedronta as pessoas, entender o processo do open 
access dessas empresas também é fundamental para o papel delas na 
divulgação do saber científico.

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

As a librarian, you are a daily force in facilitating the 
research discovery and workflow of your scholars, 

researchers and practitioners. And you play a critical 
role in managing research information. (elsevier, 2020)
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